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MICAS (MINERAIS DO GRUPO DOS FILOSSILICATOS) 

O termo “mica” (provavelmente do latim micare (brilhar), por seu forte brilho) é um termo usado para 
designar uma série de minerais (agrupados sob a designação de minerais do grupo das micas) pertencentes 
ao grupo dos filossilicatos, que possuem hábito foliado, em escamas ou micáceo. As micas (e/ou os 
minerais do grupo das micas), além do hábito, possuem uma estrutura característica, fato que os diferencia 
de outros minerais com hábito micáceo, foliado, em escamas e com clivagem basal perfeita (que geram 
lâminas). 

A estrutura das micas é do tipo (T-O-T) semelhante à estrutura do talco e da pirofilita, ou seja, a 
estrutura é constituída por uma folha octaédrica (O) do tipo brucita ou tipo gibbsita, entre duas folhas 
tetraédricas (T), gerando uma estrutura do tipo T-O-T, ou 2:1 (ver filossilicatos). Se, na estrutura, a folha tipo 
O é do tipo brucita, os minerais pertencem ao grupo (ou clã) das micas trioctaédricas e, se a folha tipo O for 
do tipo gibbsita os minerais pertencem ao grupo (ou clã) das micas dioctaédricas. Na estrutura das micas, 
parte do Si da folha octaédrica é substituído por Al. Como o Al é trivalente, e o Si é tetravalente, cada 
substituição de um Si por um Al resulta, na superfície das folhas, em uma carga elétrica livre. Se de quatro 
Si um for substituído por um Al, origina-se uma carga negativa, que é compensada pela entrada de um 
cátion monovalente em coordenação 12 (K, Na, Cs, Rb ou Li), que se dispõe entre as folhas T-O-T. Desta 
forma, a união entre as camadas T-O-T na estrutura das micas ocorre através destes átomos intersticiais. 
Quando nas micas, os átomos intersticiais são monovalentes, as micas são denominadas de verdadeiras 
dioctaédricas ou tricotaédricas. 

A substituição máxima de átomos de Si da posição tetraédrica por átomos de Al (nas micas) é dois 
em quatro. Se de quatro átomos de Si, dois forem substituídos por átomos de Al, originam-se duas cargas 
negativas. Nesse caso, ficam disponíveis duas cargas por unidade de folha T-O-T para a ligação de cátions 
dispostos entre as camadas. Assim, podem estar presentes íons Ca, Mg e Fe2+ (ou outros cátions 
bivalentes), presos entre as folhas T-O-T por ligações iônicas. Devido à maior carga e menores dimensões 
destes cátions bivalentes em relação aos cátions monovalentes grandes (como K, Na, Rb), ocorrem ligações 
mais fortes entre as camadas, aumentando a dureza e a densidade, ao mesmo tempo em que diminui a 
flexibilidade e a qualidade da clivagem desses minerais. Devido a este fato, os filossilicatos que são 
formados por camadas T-O-T unidas por cátions bivalentes passam a ter um comportamento quebradiço, 
sendo denominados de micas quebradiças. Assim como nas micas verdadeiras, a folha octaédrica (O) é do 
tipo brucita ou gibbsita, resultando no grupo (ou clã) trioctaédrico e grupo (ou clã) dioctaédrico, 
respectivamente. 

A estrutura fundamental das micas, como descrita acima, é bastante idealizada. Na verdadeira 
estrutura, os tetraedros ocorrem torcidos de tal maneira que as folhas (Si,Al)2O5 têm uma simetria di-trigonal 
em vez de hexagonal. O módulo de repetição do empilhamento da estrutura das micas, perpendicularmente 
às folhas, tem aproximadamente 10Å ou um múltiplo de 10Å. As sequências de empilhamento das camadas 
T-O-T mais frequentes conduzem a malhas monoclínicas (com uma ou com duas camadas - símbolos 1M, 
2M), a uma malha monoclínica com duas camadas diferentes (símbolo 2M2), ou a uma malha trigonal com 
três camadas (3T). Os parâmetros da cela unitária das micas são influenciados por várias substituições 
iônicas; assim as micas dioctaédricas e trioctaédricas podem em geral, ser distinguidas pela posição da 

reflexão 060 em difratogramas de pó de raios X. Para as micas dioctaédricas d060  1,5Å e para as micas 

trioctaédricas d060  1,53-1,55Å. 

Quimicamente os minerais do grupo das micas correspondem a aluminosilicatos básicos de álcalis 
(K, Na, Ca, Ba, etc.) com Mg, Fe2+,3+, Li, Ti e Mn. A fórmula geral dos minerais do grupo das micas (que 
engloba a composição química das micas) é: 

X2Y4-6Z8O20(W)4 ou X1Y2-3Z4O10(W)2 

onde: 

X = posição ocupada por cátions monovalentes (ou bivalentes) grandes em coordenação hexagonal densa 
(coordenação 12). É ocupada predominantemente K, Na ou Ca, mas também pode ser Cs, NH4, Ba, Rb, 
etc.; 
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Y = posição ocupada preferencialmente por cátions bivalentes e trivalentes em coordenação octaédrica 
(coordenação 6). É ocupada predominantemente por Al, Mg, Fe2+, 3+, Ti ou Li mas também pode ser Mn 2+, 

3+, Cr, V, etc.; 

Z = posição ocupada por cátions tetravalentes em coordenação tetraédrica (coordenação 4). É ocupada 
predominantemente por Si ou Al e provavelmente também Fe3+, Ti4+, Be e B; 

W é predominantemente F ou OH, mas também pode ser Cl, O e S. Uma característica química que é 
comum à maior parte das micas é o teor aproximadamente entre 4-5 por cento de (OH, F, Cl). 

Estrutura
tipo T-O-T

ou 2:1

~10Å

Clã trioctaédrico

Folha octaédrica
(tipo brucita)

Folha tetraédrica - T

Folha tetraédrica - T

Estrutura
tipo T-O-T

ou 2:1

~10Å

Clã dioctaédrico

Folha octaédrica
(tipo gibbsita)

Folha tetraédrica - T

Folha tetraédrica - T

c

ba

c

ba

Átomos em coordenação
12 (K, Na, Ca, Ba, etc.)

Átomos em coordenação
6 (Al, Mg, Fe , Mn, Li, etc.)

2+,3+

Átomos em coordenação
4 (Si, Al)

 

Figura 1 - estrutura geral das micas. 

Nas micas dioctaédricas o número de átomos em Y é, respectivamente 2 (ou 4) e nas micas 
trioctaédricas e 3 (ou 6). Nas micas verdadeiras, a posição X é predominantemente ocupada por átomos de 
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K ou Na e, mas nas micas duras (quebradiças) a posição X é ocupada principalmente por átomos de Ca. 
Existe solução sólida muito limitada entre os membros das séries dioctaédrica e trioctaédrica, nas micas 
verdadeiras, embora exista substituição completa do Mg pelo Fe2+, quase completa do Al, na coordenação 
octaédrica, pelo Fe3+, e do Na pelo Ca. Também em escala limitada o Ba, Cs e Rb, podem substituir o K; o 
Cr e Ti o Al; o flúor a hidroxila e; o Mn o Mg e o Fe. As micas de lítio, devido ao menor raio iônico do Li, são 
estruturalmente distintas da muscovita e da biotita, resultando uma família própria denominada de micas 
litíferas. 

O termo “mica” é usado genericamente para os minerais muscovita e biotita (micas mais comuns) e 
também flogopita, lepidolita, paragonita e zinnwaldita. Entre as micas comuns as características gerais são: 

- são minerais de hábito prismático micáceo, laminar, escamoso. Ocorrem como agregados escamosos, 
granulares, estrelados, globulares, etc. Os cristais são tabulares, colunares, prismáticos com esboço 
pseudo-hexagonal. Geminação: {001} (plano de composição) e eixo de geminação [310]. 
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Figura 2 – cristais de mica. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

- possuem clivagem perfeita a boa {001} (basal) (desplacamento gerando as lâminas que são flexíveis e 
elásticas). 

- são minerais de dureza entre 2,0 – 4,0, 

- são minerais leves a pesados (possuem densidade entre 2,70 e 3,7 g/cm3), 

- são minerais transparentes a translúcidos, 

- são minerais de traço branco, 

- são minerais de cor variável (podem ser pretas, brancas, verdes, amarelas, rosa, marrom amareladas, 
etc.), 

- são minerais de brilho não metálico (principalmente nacarado, mas podem apresentar brilho vítreo), 

Petrograficamente as micas comuns possuem relevo baixo positivo a moderado positivo. São 
biaxiais negativos, possuem elongação positiva e possuem birrefringência moderada a extrema. Apenas a 
muscovita e a paragonita não são pleocróicos. Uma característica marcante é que muitas vezes as micas 
em seção delgada apresentam “bird eyes” e hábito com forma de “palhetas”. 

Atualmente a classificação das micas é feita de acordo com os principais constituintes nas posições 
X, Y e Z. 
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Os principais e/ou mais comuns minerais do grupo das micas são litados na tabela a seguir: 

Lista das MINERAIS DO GRUPO DAS MICAS mais comuns 

X Y2 Z4O10 (W)2 Micas Verdadeiras Di-octaédricas 

K Al2 (Si3Al)O10 (OH,F)2 muscovita 

Na Al2 (Si3Al)O10 (OH)2 paragonita 

X Y3 Z4O10 (W)2 Micas Verdadeiras Trioctaédricas 

K (Mg,Fe2+)3 (Al,Fe3+)Si3O10 (OH,F)2 biotita 

K Mg3 Si3AlO10 (F,OH)2 flogopita 

K (Li,Al)3 (Si,Al)4O10 (F,OH)2 lepidolita 

K (Li,Fe2+,Al)3 (Al,Si3)O10 (F,OH)2 zinnwaldita 

 

http://webmineral.com/data/Saleeite.shtml
http://webmineral.com/data/Saleeite.shtml
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